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Milho Geneticamente Modificado
[image: image2.wmf]A necessidade de controlar uma das principais pragas do milho - as brocas (Ostrinia nubilalis e Sesamia nonagrioides) - levou ao desenvolvimento de variedades de milho com maior tolerância a estes insectos, utilizando para tal a biotecnologia moderna ou engenharia genética. 
Os Organismos Geneticamente Modificados (OGM’s) consistem em organismos nos quais o material genético (ADN) foi alterado de uma forma que não ocorre naturalmente. Para que tal aconteça, há transferência de genes individuais, que são seleccionados de um organismo para outro e também entre espécies não relacionadas. A resistência a insectos é obtida pela incorporação, na planta, de um gene de produção de toxina da bactéria Bacillus thuringiensis (Bt), toxina essa que é utilizada como insecticida na agricultura, inclusive na agricultura biológica. 
O Relatório de Acompanhamento de 2006, da ex-DGPC, agora DGADR, refere que a maioria dos agricultores inquiridos teve acréscimos de rendimento, em consequência do aumento de produção e redução de custos com insecticidas, o que foi comprovado pelos agricultores que a AAR acompanha, que na última campanha voltaram a semear variedades geneticamente modificadas. No futuro, embora ainda em avaliação, poderemos contar com variedades de milho tolerantes a herbicidas (glifosato e glufosinato-amónio), que nos ajudarão a resolver o problema do controlo eficaz das infestantes. 
Vários estudos têm sido realizados com o intuito de clarificar algumas preocupações ambientais, como o efeito potencialmente nocivo nos insectos benéficos ou a rápida indução de insectos resistentes, as potenciais consequências nocivas para a biodiversidade da flora e fauna e o movimento de genes de resistência a herbicidas para outras plantas. Relativamente à saúde humana, uma das preocupações é a tendência para provocar reacções alérgicas, mas neste campo, a Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação (FAO) e a Organização Mundial de Saúde (OMS), avaliaram protocolos de testes para produtos alimentares geneticamente modificados e foram obtidos resultados negativos nos produtos actualmente no mercado.
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